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Prefácio



    “[...] Ouvindo seus relatos, compreendi que sua história de vida tão singular deveria ser compartilhada. Privar as pessoas, principalmente as mulheres e os jovens, de uma biografia tão rica seria um desperdício. Considero sua trajetória vitoriosa um legado para as novas gerações.”




    Essas considerações feitas por Miria Ribeiro, a escritora que se dispôs a narrar a saga pessoal de Jurema Batista, explicam em poucas palavras o valor fundamental da publicação deste livro, que aparece com o sugestivo título: Sem passar pela vida em branco: memórias de uma guerreira.


    A partir de uma escuta atenta das memórias de Jurema Batista, Miria elabora um texto em conformidade com a voz da própria depoente. A linguagem empregada pela autora para transcrever o testemunho é direta e contundente, como a utilizada por Jurema Guerreira na construção de seus discursos, apresentados sem rodeios — enfáticos, lúcidos, veementes. Protagonista em dois níveis, Jurema é a voz da história.


    Inicialmente, enquanto autora de si mesma, de sua própria vida, guia o destino à medida que se desembaraça das dificuldades ao longo do caminho. Ainda menina seguiu abrindo caminhos para se tornar “protagonista de um cenário, mesmo quando lhe impõem ser apenas coadjuvante”. Tornou-se capaz de “construir sua própria história, seu próprio trajeto”, não permitindo nunca “que sua vida fosse uma página em branco a ser preenchida pelos outros, mas sim por si mesma”, segundo as observações da escritora ao escrever os relatos da Guerreira.


    Depois, em um segundo nível, reconhecendo o valor de sua história como uma experiência de vida digna de ser biografada, Jurema Batista organiza, seleciona e grava suas reminiscências, sua origem e sua evolução para Miria Ribeiro, permitindo assim a publicação de suas memórias. Desse modo, coloca-se também como coautora do texto narrativo em que sua própria vida aparece descrita. Sob este aspecto, o texto é mais do que uma biografia autorizada: ela não somente permitiu a publicação, mas é também a pessoa que fala no texto, levando-se em consideração que a escrita nasce dos depoimentos que gravou e repassou à escritora. Portanto, Jurema Batista protagoniza também a escrita da história que tem como tema as suas memórias e a sua biografia.


    Este livro, cuja matéria traz as recordações de Jurema Batista da infância à carreira política, é um movimento de “Recordis”. Re-cordis pode ser entendido como o ato de passar de novo pelo coração, de trazer de novo ao coração o que já foi vivido. E nesse exercício, o passado vai sendo preenchido pela “costura de retalhos imaginários”, como observa Miria Ribeiro ao falar da agressão à história e à memória que os africanos e seus descendentes sofreram na diáspora. Porém, busca-se revisitar o passado distante e o recente para articulá-los às demandas do presente.


    


    A biografia de Jurema Batista revela fatos cruciantes de sua infância, de sua adolescência e mesmo de sua vida adulta. Entre os valores destacados em suas memórias, encontrase o da família. Tanto a família em que a Guerreira foi gerada como a que gerou depois. Figuras familiares insistem em não se perder nos labirintos do esquecimento. Tenta-se recuperar a imagem da bisavó Ardana, que surge construída por relatos da menina Jurema. O núcleo familiar, sanguíneo ou não, com todas as contradições, ganha uma dimensão que reafirma o papel da família como um espaço de sustentação e de resistência, assim como a religião.


    Biografias, relatos de vida e testemunhos pessoais ganham significados mais profundos na medida em que podem ser conectados às experiências de um grupo, extrapolando assim uma vivência particularizada, pessoal. Memórias de uma guerreira é um texto que, no ato de apreensão dos fatos de uma vida particular, promove a recuperação de uma memória coletiva. Aqui se inscreve, notadamente, a memória dos habitantes do Andaraí e que em movimentos mais amplos resguarda também parte de uma memória afrobrasileira. O relato da experiência individual de Jurema Batista mesmo quando enfoca, em vários momentos, situações pessoais, se torna emblemático, enquanto memória de um “nós”, isto é, de indivíduos e de uma comunidade, que compartilham situações de sofrimentos e resistências. E no que tange às questões de gênero, de maneira especial, aparecem registrados os enfretamentos vividos pelas mulheres negras e pobres. É uma biografia que combina relatos de vida de uma gama de mulheres, nomeadas ou não. Um “nós” mulheres se mescla à história da Guerreira.


    


    A vivência de Jurema Batista no seio de sua família, sua inserção e compreensão do cotidiano de sua comunidade, assim como a consciência crítica sobre a condição do negro na sociedade brasileira que a Guerreira começa a ganhar, já no final do curso de graduação, e cuja mestra fundamental foi Lélia Gonzalez, são aspectos marcantes em sua biografia. Sua trajetória inicial, marcada por lutas de reivindicações locais a partir de sua comunidade, vai dilatando sentidos e forjando a sua formação política. Os vários momentos de lutas empreendidos por Jurema Guerreira aparecem registrados no livro. A leitura das Memórias de uma guerreira nos mostra, primordialmente, a caminhada de alguém que tem uma consciência forjada no coletivo e voltada para o coletivo. Revela também como a atuação de Jurema Batista, primeiramente local, vai se ampliando a ponto de conduzi-la a cargos eletivos no município e no estado. Mostra ainda o reconhecimento que lhe é dado para além das fronteiras nacionais e as conexões de proximidade e de relacionamento entre povos oprimidos, ou que já conheceram a condição de opressão da qual ela participa. A Guerreira, sem dúvida, corresponde ao que afirma Miria Ribeiro: “Jurema é do Andaraí. Jurema é do Rio de Janeiro. E saiu daqui para conhecer o mundo e o mundo conheceu o Andaraí.”


    As memórias de Jurema Batista, escritas por Miria Ribeiro como tradução da voz da depoente, iniciam no âmbito do pessoal, com o objetivo de narrar uma trajetória de vida, mas não se restringem a esse único exercício. Seus relatos integram a experiência de quem “não tinha voz nem vez”, enquanto pessoa pertencente a grupos destituídos de poder.


    Sob esse aspecto, proporcionar às pessoas o conhecimento da trajetória de Jurema Guerreira é disseminar uma lição de vida pessoal e política em um momento em que tanto se ouve dizer sobre a ausência de heróis, heroínas e lideranças políticas. É também buscar compreender a vida de mulheres que lutaram e lutam para atingir posições não comuns, apesar das barreiras.


    E quando se trata de distinguir a atuação de uma mulher negra, mais significado ganha o livro, no centro da cena biográfica está a história de Jurema Batista. E, em se tratando de biografias, testemunhos, pesquisas, romances históricos e ficções (no terreno ficcional proliferam os estereótipos) que tenham como protagonistas as mulheres afro-brasileiras, pouca atenção lhes é dispensada. Apenas recentemente começaram a surgir, de forma tímida, trabalhos que buscam visibilizar a trajetória de algumas mulheres negras.


    Permitam-me, agora, finalizar esse prefácio citando parte de um texto que escrevi um dia. Creio que o fragmento seguinte sintetiza o valor da voz e da atuação de Jurema Batista em seus depoimentos:


    “E em nossa fala, há muito fazer-dizer, há muito de palavra-ação. Falamos para exorcizar o passado, arrumar o presente e predizer a imagem de um futuro que queremos. Nossas vozes-mulheres negras ecoam desde o canto da cozinha à tribuna. Dos becos das favelas aos assentos das conferências mundiais. [...]Dos mercados, das feiras onde apregoamos os preços de nossas vidas aos bancos e às cátedras universitárias. [...] até os movimentos feminista e negro. Desde ontem... Desde sempre... Nossas vozes propõem, discutem, demandam. Há muito o que dizer. Há muitos espaços ainda vazios de nossas vozes e faremos chegar lá as nossas palavras. Há muito que fazer-dizer. Não tememos. Sabemos falar pelos orifícios da máscara com tal força que estilhaçamos o ferro. Quem aprendeu a sorrir e a cantar na dor, sabe cozinhar as palavras pacientemente na boca e soltá-las como lâminas de fogo, na direção e no momento exatos.”


    


    E mais uma vez Jurema Guerreira não espera no seu fazer-dizer, na sua palavra-ação, corajosamente se expõe: do Andaraí a outros cantos do mundo.




    Conceição Evaristo

    Janeiro de 2010

  


  
    
O dia em que conheci Jurema



    Conheci Jurema Batista em maio de 2006. Estava autografando meu primeiro livro, na sede da editora, quando escutei uma voz grave e metálica dizendo:


    — Autografa para mim, eu sou Jurema Batista!


    Levantei a cabeça e reconheci aquela mulher altiva que tinha visto apenas pela televisão. Surpresa e feliz por sua presença, autografei o livro e lhe agradeci pela presença. Tempos depois voltaríamos a nos encontrar numa relação profissional. Ouvindo seus relatos, compreendi que sua história de vida tão singular deveria ser compartilhada. Privar as pessoas, principalmente as mulheres e os jovens, de uma biografia tão rica seria um desperdício. Considero sua trajetória vitoriosa um legado para as novas gerações.
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